Pr. Ricardo Guimarães - Celulão III
Unidade e Amor!
Videira Rio de Janeiro

UNIDADE E AMOR!
I João 4.8,20
“8  Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor.

20  Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é mentiroso; pois aquele que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê.”

Nota:  Esse será o nosso terceiro e último CELULÃO, durante o Jejum da Unidade. Convoque todas as células. Peça aos líderes que faça uma grande mobilização, para que tenhamos a presença em massa das redes.  

Introdução: Nessa última semana, nós aprendemos algo muito importante sobre o Amor. Sabemos que a base da verdadeira unidade é o amor. Por isso, temos que amar aos irmãos. Aliás, esse é o o teste para saber quem é nascido de novo ou não. Se alguém diz amar a Deus, mas não ama ao seu irmão, João diz que esse é mentiroso. 

Todavia, existem alguns equívocos sobre o amor que precisam ser corrigidos, conforme vimos na última ministração a saber:

1)  SE AMAMOS ENTÃO SEMPRE HAVERÁ HARMONIA:tc "1. Se amamos então sempre haverá harmonia" É possível amar e ainda assim atritar até sair faísca. Isso pode acontecer entre o casal, no relacionamento entre pais e filhos e também nos relacionamentos ministeriais. Por que. Porque estamos aprendendo a nos relacionar.
· Todavia, isso não significa que não nos amamos. A maravilha é que quando amamos nós vencemos as diferenças. Subjugamos os atritos e nos perdoamos mutuamente.

· A desarmonia é um sinal de que está havendo relacionamento e não necessariamente da falta de amor. Relacionamentos saudáveis não é quando não há conflitos, mas quando você não sabe sair  deles.

2)  SE AMAMOS UMA PESSOA DEVEMOS ACEITAR OS SEUS ERROS: tc "3. Para amar eu preciso me conformar com os erros dos outros" Muitos pensam que amar é aceitar e conviver com todo tipo de erro do irmão, ou do filho. Mas amar o irmão é uma coisa, e aceitar os comportamentos errados é outra muito diferente.

* É muito comum, na vida da igreja quando há necessidade e exortamos os irmãos, alguns logo pensam:  “se vocês me amassem me aceitariam como sou.” É como se dissessem: “se sou mentiroso, vocês devem me aceitar com a minha mentira”. 
*  Alguns imaginam equivocadamente que amar é ser complacente com o pecado e o erro. Mas é exatamente ao contrário. A prova do amor é a disciplina! 

 3) QUEM AMA NUNCA CONTRARIA: A nossa tendência é interpretar a contrariedade do outro como uma falta de amor. Mas isso nem sempre é verdade.


* O maior teste do relacionamento, seja entre pais e filhos, patrão e empregado, amigos, no casamento é quando entra o NÃO. Por que... Porque muitos estão prontos para ouvir o SIM , mas não estão prontos para ouvir o NÃO.  
· A tendência das pessoas é achar que AMOR é sempre dizer SIM. E quando ouve um NÃO começa a pensar: “eu não sou amado... Ninguém me ama, ninguém me quer, ninguém me dá atenção” 
4) PARA AMAR EU PRECISO ME TORNAR INFELIZ: tc "2. Para amar eu preciso me tornar infeliz."    Esse é outro equívoco comum. É a idéia de que amar tem de ser algo sofrido. Muitos pensam: agora vou ter de amar aquele irmão chato e agüentá-lo para o resto da vida.
*  Mas a verdade é que quando começamos a amar até o mais chato pode ser tornar uma bênção para nós. Quando decidimos amar a alegria de Deus vem e enche o nosso coração. Aqueles que têm feito isso sabem bem dessa verdade.

Todavia, temos que avançar um pouco mais nessa questão da Unidade em Amor. Porque se não entendermos isso, corremos o risco de passar anos a fio patinando sem nunca avançar em Deus por ignorar os princípios de Sua Palavra. 

Vejamos algumas verdades sobre o Amor e Unidade:

I – VOCÊ NÃO AMA A QUEM VOCÊ NÃO DECIDE AMAR:

1.1. O amor natural ele se manifesta quando a pessoa amada por ser amável. Se ela for gentil, educada, agradável então a amarei. O amor natural não é necessariamente ruim, é apenas o amor do homem sem Deus.
1.2. Todavia, o amor espiritual, que é o amor ágape, é bem diferente. Ele não ama porque o outro é amável, ele ama porque decidiu amar.

1.3. O amor natural sempre começa com sentimentos amorosos. Uma vez que o outro é tão agradável, bonito, inteligente e educado então ele desperta em mim sentimentos bons. Uma vez que ele despertou tais sentimentos em mim eu começo a pensar coisas boas a respeito dele e finalmente serei capaz de ter ações amorosas em relação a ele.
 1.4. Nesse tipo de amor tudo começa com sentimemento. Se sentimos tudo vai bem, mas se não sentimos somos incapazes de amar. Graficamente representando seria da seguinte forma:
Sentimentos amorosos

- Pensamentos amorosos
-
Ações amorosas.
1.5. No amor ágape não ficamos esperando por sentimentos, mas acionamos a nossa decisão de amar por que o amor de Deus já foi derramado em nossos corações. Ele pode ser descrito graficamente da seguinte maneira.

Pensamentos amorosos
-
Ações amorosas
-
Sentimentos amorosos
1.6. O amor ágape começa com o pensamento amoroso. Uma vez que decido eu começo a fazer ações amorosas pelo outro. Eu vou orar pelo outro, vou abençoá-lo, vou dizer coisas boas a respeito dele e assim por diante. O mais incrível é que quando resolvo ter ações de amor, espontaneamente surge dentro de mim emoções amorosas em relação a ele. 
· Essa é a grande diferença entre esses dois tipos de amor. No amor ágape os sentimentos vêem depois. Eles não são a causa, mas apenas o resultado do amor.

· Hoje eu estou desafiando você a tomar uma decisão. Decida amar os irmãos. Decida andar com os irmãos.
· Por mais difícil que pareça, decida amar os irmãos. Até porque, não podemos nos divorciar de irmãos. Também não escolhemos irmãos. Isso é parte do arranjo de Deus para as nossas vidas. Tantos os irmãos naturais quanto os espirituais nos foram escolhidos por Deus.

II – VOCÊ NÃO AMA A QUEM VOCÊ NÃO ABENÇOA:
1.1. Esse é uma grande verdade sobre o amor. Se você não abençoa você não ama. E quando eu falo de abençoar, eu falo de você procurar ocasião para fazer o bem ao outro. 
1.2. Pode ser com coisas materiais como dinheiro, presentes. Mas pode ir muito além disso. Pode ser simplesmente o ato de falar bem do outro. E esse falar bem tanto para outras pessoas quanto para Deus em oração. Aliás a oração, é o meio mais eficaz para gerar encargo por algo ou por alguém.
Ilust.: 
Experimente orar com o seu cônjuge e abençoá-lo na oração dizendo: “Senhor tu sabes o quanto amo meu cônjuge. Isso é algo extremamente eficaz para ativar o amor por alguém” Ao invés de apenas falar com as pessoas, fale isso em oração. 
1.3. Você não pode amar aquilo que você não abençoa. Se suas palavras são sempre negativas em relação aos irmãos, em relação à sua célula e a igreja, você nunca será capaz de amá-los.

· Quais palavras você tem dito a respeito dos irmãos e da visão de Deus nesse lugar? 
· E mais: o que você tem se permitido ouvir?
·  Pessoas que falam continuamente palavras negativas e de morte a respeito dos irmãos são enviados do maligno para gerar em você ira, raiva, rancor e ressentimento.
· Portanto, não espere até que sejamos perfeitos para sermos dignos do seu amor. Não espere até que a igreja chegue na glória para amá-la. Tome a decisão de amar hoje. O amor ágape começa com uma decisão de ter pensamentos amorosos e palavras amorosas. Mude suas palavras, comece a abençoar a fonte que o nutre.

· Seja sempre benigno para com os irmãos. Ser benigno é sempre escolher a melhor opção, é sempre escolher ver da melhor maneira.  

III – VOCÊ NÃO PARTICIPA DE UNÇÃO DE QUEM VOCÊ NÃO AMA:
      3.1. Nas duas últimas capacitações, nós ouvimos tanto do Pr. Neal quanto do Pr. Jack Harris, a mesma afirmação:

“A UNÇÃO QUE VOCÊ RESPEITA VOCÊ ATRAI. A UNÇÃO QUE VOCÊ CRITICA VOCÊ REPELE”

       3.2. Você jamais receberá da unção que você não reconhece. Algumas pessoas dizem que já não sentem mais a unção entre nós como se a unção tivesse partido, o que acontece é que elas já não conseguem receber através de nós justamente porque suas palavras contra nós são negativas. 
      3.3. A unção só flui através do amor. Para que eu possa ministrar na sua vida eu preciso amá-lo caso contrário a unção não fluirá. Mas o inverso também é verdadeiro: se você não me ama não pode receber da unção que está sobre mim. O amor é o meio, o caminho pelo qual a fé e unção fluem.
Ilust.:

John Bevere, autor de diversos livros conta que foi por muitos anos ovelha de um pastor que era considerado o maior pregador dos EUA. Cada vez que ele ia no culto, ele ia cheio de expectativa e anotava tudo o que o pastor falava, saindo sempre edificado.

Certo dia, aconteceu algo na igreja que fez com que ele fechasse o coração para o seu pastor.

A partir daí, ele tornou-se uma pessoa crítica e desinteressada pelas mensagens pregadas pelo seu pastor.

Em casa ele começou a fazer comentários negativos das mensagens até que um dia ele convidou um outro casal para comer uma pizza em sua casa. Logo que chegaram começaram a falar mau do pastor e pro cerca de três horas esse foi o assunto.

Já tinha se passado seis meses, quando um dia orando a Deus pedindo uma nova direção, quando Senhor lhe falou:

“John. Você está na igreja certa. Eu coloquei você com o melhor pregador dos EUA, e você está há seis meses parado, porque seu coração se fechou. 

Peça perdão ao seu pastor, e você voltará a ouvir o meu Espírito.

Tão logo ele fez isso, Deus voltou a falar com ele novamente. E Ele disse: “Como eu pude perder tanto tempo? E ele escreveu um livro que fala sobre unção e autoridade espiritual chamado 
DEBAIXO DE SUAS ASAS!

· Essa é a razão porque muitos têm se sentido áridos e secos, mesmo vivendo na beira do rio. 
· Se você amaldiçoa o rio você não desejará beber dele.
· Há uma unção que Deus tem nos dado. Há um rio que flui do Senhor no meio do seu povo. Essa unção está disponível na vida do seu líder, na sua célula, na vida do seu discipulador. 

· E é a sua atitude que atrai ou que repele essa unção. Se você tem uma atitude de abençoar, reconhecer, falar bem você se torna participante dessa unção. Mas se você assumir uma atitude crítica, sua atitude impedirá que você receba o que Deus está lhe dando através dos irmãos.  

Conclusão:  O grande teste para saber se alguém ama a Deus, é ver se ele ama aos irmãos. Aquele que não ama os irmãos não passou da morte para a vida, ainda está nas trevas e pode ser apenas um religioso enganando a si mesmo.
 “Nós sabemos que já passamos da morte para a vida, porque amamos os  irmãos; aquele que não ama permanece na morte” (I Jo. 3:14).

O amor pelos irmãos mostra se a nossa fé é genuína. Assim como o amor pelos seus irmãos naturais é instintivo e espontâneo, também o amor pelos irmãos espirituais não precisa ser aprendido, é espontâneo.

A partir do momento que sabemos que alguém é irmão nós espontaneamente o amamos. Não precisamos nos esforçar para amá-lo.  
Somos irmãos em Cristo pois temos um mesmo pai e compartilhamos de uma mesma natureza. 

COMPARTILHAMENTO NAS CÉLULAS
1) O que é mais difícil para você: dizer NÃO ou ouvir NÃO? Por quê? 

2) Dos quatro equívocos sobre o amor, qual deles você mais cometeu? 

3) Você se sente participante da unção que flui no nosso ministério? O que você diria para aqueles que estão se sentindo secos?
Sugestão de Quebra-gelo: Fale bem do irmão -  Chame um homem e uma mulher, não precisa ser um casal. Dê cinco pacotes de pregadores de roupa a cinco mulheres e cinco a cinco homens. Eles devem pregar todos os pregadores na roupa dos dois voluntários(Os homens pregam nos homem escolhido, e as mulheres na mulher escolhida). Quem terminar primeiro será o vencedor. Depois, cada um dos voluntários escolherá uma pessoa do auditório para retirar os pregadores. E enquanto retira deve falar coisas boas acerca do irmão(virtudes, elogios, etc).
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